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Título  OS ADVENTISTAS E A POLÍTICA!

                 a)Fundamento Filosófico
                           b)Fundamento Bíblico-Histórico
                           c)Fundamento Denominacional
Objetivo - Orientar a igreja quanto às suas normas de procedência  em questões políticas.

Proposição - O Texto Bíblico em  estudo retrata o cristão como um  indivíduo de dupla cidadania, comprometido espiritualmente com a pátria celeste, e politicamente com a pátria terrestre em seus fundamentos filosófico, bíblico-histórico e denominacional. Detalhes de cada tópico: 1o)Definição, Filosofia e História; 2o)Judaísmo, Cristianismo e Patrística; terceiro: História, Conduta e Princípios. C.A.F.

I N T R O D U Ç Ã O:

      1.Texto Bíblico–Romanos,13:1–7.
       2.Diz nosso Texto Sagrado que devemos nos sujeitar às autoridades humanas constituídas porque são elas procedentes de Deus. Isto coloca o cristão como um  indivíduo de dupla cidadania: como civil é um cidadão da pátria terrestre e como religioso é cidadão da pátria celeste. Logo, tanto está comprometido com o reino de Deus, como  com o reino dos homens. Na verdade, o bom cristão  deve ser também um bom cidadão (I Ped.2:11-17), como  também  nos ensinou Cristo, nosso Senhor: “Daí a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus” (Mat.22:21
       3.Porisso, dizia Calvino:  “Deus encarregou a igreja com o dever de pregar o evangelho, e o estado com o  dever de assegurar a ordem política; o cristão é tanto membro da igreja como cidadão do país; na primeira condição, ele  deve obedecer a Deus, conformando-se com a ética do evangelho...na última condição, ele deve  obedecer a Deus, conformando-se à  ética  política da qual o juiz é o estado...” A Cruz de Cristo,p.278.

4.Mas, qual é a  fronteira  entre estas duas éticas e cidadanias? Atos,5:21 indica Deus como prioridade.
       
 a)Citação–“Cumpre-nos reconhecer o governo huma no como uma instituição designada por Deus, e ensinar obediência ao mesmo, como um dever sagrado, dentro de sua legítima esfera. Mas, quando suas exigências  se  chocam  com as reivindicações de Deus, temos que obedecer a Deus, de  preferência  aos homens”. Atos dos Apóstolos,p.69.
      5.Três solenes verdades encontramos nesta citação:


a)Primeira: Que os governos humanos são designados por Deus. Logo, não tem sentido classificá-los como satânicos, e a política como coisa do diabo. 

         b)Segunda: Que devemos ensinar obediência a eles como dever sagrado. Logo, nada justifica nossa aversão a eles por não terem nossa visão bíblica. 

         c)Terceira: Que só devemos desobedecê-los quando suas leis se chocarem com as de Deus. Logo, nada justifica oposição, enquanto respeitam a nossa fé.

      6.Portanto, como pastores do rebanho, temos o dever sagrado de ensinar ao povo os princípios básicos da Cidadania Cristã em três importantes aspectos:
             a)Fundamento Filosófico da Política–

         b)Fundamento Bíblico-Histórico da Política–

         c)Fundamento Histórico-Denominacional–   

I. O FUNAMENTO FILOSÓFICO DA POLÍTICA 


a)Definição

b)História

c)Filosofia
 1.DEFINIÇÃO
    O termo política vem do grego politéia (que significa estado, comunidade. Politéia, por sua vez, se deriva de polis (), que significa cidade, reunião dos cidadãos, uma cidade livre, emancipada, uma cidade estado, cuja constituição consista de uma assembléia de livres cidadãos. Daí veio a palavra politeuma, () que significa estado, pátria, constituição, cidadania. (Taylor, Dic. do N.T. Grego,p.179; Isidro, Dic. Grego-Português, p.467. Resumindo, política é o modo de vida do cidadão, direitos e deveres do cidadão, constituição ou administração pública do estado ou governo civil composto de cidadãos. O Dic. Português a define como a ciência de governo dos povos, a arte de dirigir as relações entre os estados.
   2.HISTÓRIA
      A história da política é tão velha quanto a história da humanidade. Sabemos que, no começo, os grupos humanos foram organizados em sistemas tribais ou patriarcados.  Com o surgimento de homens  poderosos como Ninrode, fundador de cidades  como Babel, Nínive e outras, começaram a surgir as  autarquias, pequenos reinos tribais, centralizados no poder absoluto (Gên.10:9-30). Daí surgiram as oligarquias, as monarquias,  as timocracias, os impérios, as aristocracias, as repúblicas e as democracias. Em geral predominava nesses antigos  sistemas políticos, com exceção das aristocracias e democracias, um tipo de governo arbi- trário e ditatorial. Nas monarquias e impérios o estado era governado pelo rei ou imperador que se tornava soberano absoluto, vitalício e hereditário. Os impérios  surgiram  como fruto do espírito timocrático de monarcas  ambiciosos que se tornaram grandes conquistadores. Aqui vieram os quatro impérios mundiais com 1.081 anos de duração. Com a divisão do Império Romano em 476 d.C.,as tribos européias formaram monarquias, controladas pela  supremacia  papal que se solidificou  em 538, indo até 1798 com a Revolução Francesa. Posteriormente, essas monarquias se subdividiram em  principados e condados, gerando os antigos sistemas feudais  medievais.  Daí em diante os sistemas políticos republicanos e democráticos  idealizados pelos  filósofos  gregos  entraram em evidência.  E por  influência do iluminismo e filósofos materialistas e existencialistas como Max Stirner, Friedrich Engels, Karls Marx, Mao–tse–tung;  Martin  Heidegger, Jean-Paul Sartre e outros, ressurgiram os antigos sistemas totalitários com uma nova nomenclatura, através dos regimes políticos  comunistas  e  socialistas, os quais sobreviveram cerca de 70 anos e hoje se encontram em decadência.   
  3.FILOSOFIA
     O fundamento filosófico da  política  vem  dos  dias de  Sócrates, Platão e Aristóteles que a consideravam como um dos seis ramos da filosofia– a lógica, a estética, a ética, a política, a epistemologia e a metafísica. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e Filosofia,vol.II,p.768.

     a)Citação–“Para Platão o Estado  ideal é o que quer viver no Bem, na Justiça e na Verdade,  e  classificava o mal governo em quatro tipos: a timocracia, que é o governo dos ambiciosos; a oligarquia, que o governo dos ricos, ávidos de poder e dinheiro; a democracia que é o governo  turbulento das massas populares; e a tirania que é o governo de um déspota corrompido pelas paixões.” Curso de Filosofia,vol.I,p.77. 

b)Citação–Já para Aristóteles, “o Estado é uma criação da natureza e que o homem é por natureza um animal político...Quem é incapaz de viver em sociedade, ou  não  precisa  dela por ser auto-suficiente, deve ser um animal ou um Deus...Partindo do princípio que a finalidade do estado é o bem comum, ele divide as constituições  em duas classes: Justas e injustas.  Constituições justas são as que servem ao bem comum e não só aos governantes, tais como: a monarquia ou governo de um rei que cuida do bem de todos; a  aristocracia ou o governo dos virtuosos que cuida do bem de todos;  a  república  ou  politía governo popular que cuida do bem de todos. Constituições injustas são as que servem ao bem dos go-vernantes e não ao bem comum tais como: a tirania que procura interesse próprio; a oligarquia, governo dos ricos que procura o bem econômico pessoal e a democracia ou comando da massa popular que quer suprimir toda diferença  pessoal em nome da igualdade.”   Ídem,vol.I,p.103-104.


c)Resumo – Assim, “a filosofia política ocupa-se com a conduta ideal do estado como ética das  sociedades organizadas. Naturalmente, esse aspecto da filosofia, estuda questões como formas de  governo, seus ideais e alvos, as  instituições que  envolvem a propriedade, a família, os sistemas legais,  a  educação pública, as relações internacionais, a estrutura das classes, a religião, os direitos e deveres  individuais e coletivos, etc.” Enciclop.de Bíb.Teol.eFil.II,p.788.
II.FUNDAMENTO BÍBLICO-HÍSTÓRICO DA PO-

                                                         LÍTICA– 

                                   a)No Judaísmo–

                                                 b)No Cristianismo–

                                                  c)Na Patrística–

         1.NO JUDAÍSMO–

         Como se desenrolou a  questão  política  em Israel?

         Nas primitivas raízes semitas predominava o patri-  

         arcado. Logo, em suas origens os israelitas estavam

         organizados em Patriarcados ou grupos tribais. De–

         pois da conquista de Canaã  adotaram o sistema de

         Juizado Teocrático, que durou cerca de 300 anos, de

         1.350– 1050 a.C. Aproximadamente de 1050 a 1040

         a.C.,resolveram adotar uma nova forma de governo

         a Monarquia Teocrática, onde rei, sacerdotes e prín-

         cipes unidos governavam a nação sob a direção  di–

         vina, sendo Saul seu primeiro rei. SDABC.,II,36-37;

           O A.T. Interpretado,vol.6,p.4077. Nesse sistema po-   

         lítico, civismo e religião se misturavam, tornando-se

         praticamente uma coisa só. De forma que, defender 

         o estado, era defender a religião e vice-versa, razão

         porque se justificava a  guerra santa.  Porisso, Deus

         era chamado de Senhor dos Exércitos ou Deus guer-

         reiro que no cântico de Moisés é reconhecido  como 

         um varão de guerra (Êxo.15:3).Esse sistema durou de 

         1050 ou 1040 a 586 a.C. com o cativeiro babilônico.

         Aqui perguntamos: De onde tiraram a monarquia?

         Diz a Escritura  que  seguiram o modelo das nações

         vizinhas (I Sam.8:5). E o desagrado de Deus e de Sa–

         muel, não foi porque o novo sistema solicitado fosse

         pecaminoso, mas pela desafeição ao juizado divino. 

         Pois se a monarquia em si fosse uma coisa satânica,

         certamente teria sido descartada pelo Senhor Jeová.

              Ademais, o problema  não era o sistema de governo 

         em si, mas quem o ocupava. Tanto no juizado, como 

         na monarquia teocrática, houve gente  boa e má que

         agradou e desagradou a Deus.  Mesmo entre os reis

         pagãos havia homens íntegros e corruptos. Na Cal– 

         déia Hamurabi se destaca como um grande legisla– 

         dor de  justiça,  reinando  entre 1792 a 1750  a.C. O 

         Código de Hamurabi,pp.17-21; Melquisedeque sur-

         ge nas Escrituras como sacerdote do Altíssimo e rei 

         de justiça, rei de paz (Heb.7:1-3).  Assim como houve

         um bom faraó que acolheu José na dinastia dos hic– 

         sos, houve um mau faraó que perseguiu os de José 

         na XVIII dinastia–Amenófis II. Andando por Onde

         Andou Jesus,p.72.  Ciro foi  chamado  de ungido do 

         Senhor pelos oráculos divinos (Isa.45:1), etc.

         a)Personagens do V.T. envolvidas na Política Pagã–       

            Muitos israelitas piedosos do V.T. se envolveram

            na vida política internacional, destacando-se por          

            seu exemplo, testemunho de fé e honestidade.

            1o)JOSÉ–Foi governador do Egito na dinastia dos

                 hicsos entre 1778 a 1570 a.C. (Gên.41:38-44).

            2o)ESTER–Foi eleita rainha dos Medo-persas nos

                dias do rei Assuero (Ester,2:8-17).     

            3o)DANIEL–Foi nomeado governador da provin– 

                   cia de Babilônia por Nabucodonozor (Dan.2:48).

                e presidente geral dos 120 satrapas do Império 

                Medo-Persa nos dias do rei Dario (Dan.6:1-3).

                a)Citação–Falando acerca de Daniel, E.G.White

                   diz: “Daniel foi um fiel estadista nas cortes de  

                   Babilônia...” Fundamentos da Educ.Cristã,p.205.             

            4o)ANANIAS, MISAEL E AZARIAS–Também se

                tornaram oficiais do governo em Babilônia, in– 

                clusive por solicitação de Daniel (Dan.2:49).    

      2.NO CRISTIANISMO PRIMITIVO–

         Como se conduziram os cristãos primitivos  quanto 

         às questões políticas?  Bem, quando o Cristianismo

         surgiu no cenário a teocracia israelita já havia desa-

           parecido a quase 600 anos atrás e a nação vivia sob

         o jugo do Império Romano, ao qual Cristo reconhe-
         ceu e ordenou que se lhe desse o que lhe pertencia – 

         “Daí a César o que é de César...” (Mat.22:21). Por ou-

         tro lado, o Cristianismo era  diferente do Judaísmo 

         em dois aspectos: Primeiro, não tinha território pa–
         ra governar; segundo, sua missão era mundial(Mar.

          16:15; Mat.28:19-20; Atos,1:8). Logo, como a igreja não 

         iria ficar restrita a  Jerusalém,  mas espalhar-se-ia 

         entre as nações que, embora sob o jugo romano, iri- 

         am ter diferentes sistemas políticos e variadas  for– 

         mas de governo no futuro, não lhe seria convenien-

         te  defender  nenhuma  forma  ideal de governo, se–
         não reconhecer as formas estabelecidas como insti– 

         tuição divna. Assim, Igreja e Estado já não podiam

         mais andar juntos como na antiga teocracia. Ambos

         continuariam instituições divinas, mas agindo cada

         qual na sua legítima esfera. Logo, os cristãos respei-
               taram as instituições políticas como sagradas, trans-  

         ferindo seus ideais políticos da antiga pátria terres-  

         tre para a celestial, submetendo-se aos governos hu-

          manos com humildade, mesmo quando tiranos e in–
         justos como Nero (Mat.22:21;Rom.13:1-7;I Ped.2:11-17).

         Na verdade, muitas vezes, esses  governos agem co– 

         mo instrumentos do diabo, mas isto também acon–       

          teceu no  sistema  teocrático com reis apóstatas co–

          mo Acabe, Acazias,  Manassés,  Jeroboão e outros.

          Por outro lado, também  tivemos  reis  piedosos co-

          mo Davi, Salomão, Josafá, Josias, Ezequias,etc. Lo-

            go, a razão  porque  o  cristianismo não promoveu 

          nenhum sistema político era o contexto de sua pró-

          pria missão mundial.

          a)Personagens do N.T. envolvidas da Política Pagã-

             Os cristãos primitivos não criaram barreiras pa-

             ra os novos conversos que  participavam da vida 

             política de seus países de origem. Paulo ensinava

             que cada cristão deveria permanecer na vocação

             onde estava quando conheceu o evangelho (I Cor. 

               7:20-21). Assim, encontramos vários deles no N.T.

             1o)ZAQUEU–Chefe dos coletores públicos a ser–

                 viço do Império Romano (Luc.19:2). 

             2o)NICODEMOS–Membro do Sinédrio em Jeru-

                 salém, o Senado de Israel (João,3:1).

             3o)SÉRGIO PAULO–Procônsul de Chipre, repu-

                 tado como varão prudente(Atos,13:6-8). Que era

                 um procônsul? Um governador de uma provín- 

                 cia romana  administrada  pelo Senado. Tinha 

                 todos os poderes de um cônsul  que era um re– 

                 presentante  político  de Roma, uma espécie de 

                 Magistrado. Dicionário da Bíblia,p.435.

            4o)O ETÍOPE–Era um alto oficial, superintenden-

                    te de todos os tesoureiros de Candace, um tipo

                de ministro da fazenda da Etiópia (Atos,8:27).

             5o)ERASTO–Era procurador e tesoureiro da ci-

                 dade de Corinto (Rom.16:23). 

             6o)CORNÉLIO–Era  centurião  da corte italiana 

                 (Atos,10:1). Que era um centurião?  Era um co–       

                mandante militar do Exército Romano, respon- 

                sável por um batalhão de cem homens.  Dic. da 

                Bíblia,p.114; Dic.Enciclopédico da Bíblia,p.262.

      3.NO CRISTIANISMO PATRÍSTICO–

         Na Patrística, os principais expoentes são Agostinho

         e Tomás de Aquino.

         a)AGOSTINHO– (354–430 d.C.)  Em seu livro “De 
            Civitate Dei” (A Cidade de Deus), além do proble-  

            ma geral da História, também  trata  das relações 

            entre a Igreja e o mundo, entre a  cidade celeste e 

            a cidade terrestre. O problema é situado na dialé- 

            tica dos dois amores: o amor de si, e o de Deus. A

            cidade de Deus avança  do inocente Abel, passan– 

            do por Abraão, até à vinda de Cristo, enquanto a

            cidade terrena  procede  do  fratricídio Caim e se 

            desenvolve na história dos  grandes  impérios, in– 

            clusive o império romano  surgidos  da violência e 

            mantidos pela violência.  Curso  de Filosofia, I,p.149.

            Com tal visão ele se inclinava a crer que a origem 

            do Estado  não  devia  ser procurada na natureza, 

            mas no pecado original. Todavia, não isentava a i-

              greja de seus deveres para com o estado.  

        b)TOMÁS DE AQUINO–(1225–1274 d.C.) Enquan-
            to Agostinho se inclinava mais para o platonismo, 

            Tomás de Aquino reafirma a doutrina aristotélica

            sobre a  origem do Estado: ele nasce da  natureza 

            social do homem e das  limitações do indivíduo. O 

            ponto crítico está na subordinação do Estado à I– 

            greja. Para Tomás a igreja é superior ao estado, e

            assim justificava a supremacia papal. Ídem,I,184.

         c)GUILHERME DE OCCAM–(1290–1349 d.C.) Ele

            foi um tenaz defensor da independência do estado            
               em relação à igreja. Atacou o  absolutismo pa– 

                 pal, afirmando que a  autoridade imperial não 

                 vem do papa, mas  dos  eleitores, onde reside a 

                 autoridade. A autoridade política vem de Deus 

                 através do povo. Op.Cit.,vol.I,p.202.

              d)A CONFISSÃO BELGA–Como ponto de equi–

                 líbrio entre Aquino e Agostinho, reza a confis–

                 são belga: “Cremos  que o nosso gracioso Deus,

                 devido a depravação  da  humanidade, designou 

                 reis,  príncipes e  magistrados, desejoso de que o 

                 mundo  seja  governado  por certas leis e formas 

                 de vigilância, com o fim de que a dissolução dos 

                 homens  fosse  refreada e todas as coisas fossem 

                 conduzidas com boa ordem e decência entre eles 

                 Berkhof, Teologia Sistemática,p.442.                 

             e)Citação-“O cristianismo não tem por intuito com- 

                 bater contra uma forma de governo a favor de 

                 outra forma qualquer. Crentes que vivem em 

                 diversos países, onde  imperam  formas de go-

                 verno às vezes tão dispares, têm toda a obriga– 

                 ção de respeitarem as suas  respectivas autori– 

                 dades civis...” O N.T.Interpretado,vol.III,p.826.

              f)Resumo–Assim, pelo fundamento bíblico-histó–

                 rico precisamos corrigir nossas idéias distorci– 

                das sobre a política. “Nada existe nas páginas do  

                Novo Testamento que proíba os crentes de tenta–

                rem melhorar a ordem social, mediante a partici-
                pação na política. Mas, apesar de alguns crentes

                individuais  terem  todo o direito de se ocuparem 

                na carreira política, a igreja, como um corpo ge- 

                ral, jamais deveria ocupar-se nas  lutas políticas
                 partidárias”. Enciclopédia de Bíblia, Teologia e 

                 Filosofia,vol.II,p.935.                                  

III.FUNDAMENTO HISTÓRICO-DENOMINACI-
                            ONAL DA POLÍTICA– 

                                       a)História– 

                                                       b)Conduta– 

                                                       c)Princípios–

             1.HISTÓRIA–

            Como se desenrolou a questão  política  em  nossa 

            história?  Podemos  nos envolver com isso? Nosso
              posicionamento aqui foi  gradativo. No começo de 

            nossa história não tínhamos uma posição definida

            sobre muitas questões éticas, sociais e administra–
            tivas tais como a organização da igreja, a manun–

                   tenção da obra, o  envolvimento com a  política, a 

            questão do voto, o serviço militar, a  conduta dos 

            crentes na guerra,etc. Em 1914 quando rompeu a 

            1a) Guerra Mundial, sofremos uma dissidência na

            Alemanha por falta de definição quanto a posição 

            de não-combatentes. Assim também enfrentamos

            muitas dificuldades quanto à  política, mesmo nos

            Estados Unidos onde o voto não é obrigatório.

            a)Em 1856–David Hewett e Uriah Smith se posici-
                  onaram  publicamente contra o  voto na R. and 

               Herald, dizendo que os adventistas deveriam fi– 

               car neutros em questões políticas. R. and Herald, 

               11.09.1856. Mission dela Iglesia Adventista,p.124.

            b)Em 1859–Candidatos intemperantes foram feli–
               citar os adventistas porque não votavam e espe–
               ravam que também não votassem naquelas elei- 

               ções, pois não seriam contra. Por conta disso, a

               irmã White registra ter assistido a uma reunião    

               em que estavam presente Tiago White, Andrews 

               David Hewett, Hart, Lyon e Dr. Kellog, na qual 

               tiveram que rever sua posição anterior. Concluí- 

               ram que era melhor votar  do  que  favorecer os
                   candidatos da intemperança. Temperança,p.255. 

               Foi neste contexto que posteriormente ela disse:

               “Ao passo que não nos devemos de maneira algu-

                  ma envolver em questões políticas, é contudo nos- 

               so privilégio tomar decididamente posição em to– 

               das as que questões relativas à reforma  pró-tem– 
               perança” Temperança,p.253.

            c)Em 1860–Tiago White escreveu um artigo na Re-

               view and Herald, dizendo: “Não estamos prepa– 

               rados para provar através da Bíblia  que seria er– 

               rado votar.  Não  recomendamos, mas, tão pouco 

               nos opomos” Review and Herald,21.08.1860. (E

               muitos adventistas votaram em Abraão Lincoln

               para presidente naquele ano). 

           d)Em 1865-Finalmente, a Conferência Geral tomou

               o seguinte voto: “Resolvido: que em nosso julga-

               mento, o ato de votar, quando exercido em favor 

               da  justiça, da  humanidade e do direito, é em si

               inatacável, e pode ser em algumas ocasiões, alta-
               mente  apropriado;  porém, o voto que fortalece

               a causa de crimes tais como a intemperança, in-

               surreição e escravidão, consideramos como alta- 

               mente  criminosos  à  vista do Céu. Reprovamos 

               qualquer  participação  no   espírito  de  disputa 

               partidária.” Review and Herald, 23.08.1865.

         2.CONDUTA–

            Como se comportaram posteriormente, muitos ir-  

            mãos e obreiros  adventistas  na questão política?

            Contra nossas normas de procedência. Houve um 

            período muito crítico em nossa história que come-
            çou em 1888 e se estendeu até 1904, conhecido co- 

            mo os Dezesseis Anos de Crise, em que nossa con– 

            duta foi péssima em vários aspectos, inclusive em 

            questões políticas. Lemos que “os líderes de Battle
            Creek haviam voltado as costas ao Senhor; muitos         

            membros da igreja também haviam rejeitado a dire-  

            ção divina e preferido seguir a Baal. Presidentes de 

            associações estavam  se  comportando como bispos

            medievais, enquanto associações inteiras e todas as  

            instituições estavam sendo  pervertidas  pelos  mes– 

            mos princípios” História do Adventismo,p.258,260.

            A despeito disto crescemos em número de escolas.

            “Ao passo que a denominação em 1895 possuía 18   

            escolas fundamentais, no ano de 1900 o número au- 

            mentou para 200, para 417 em 1905, e para 594 em 

            1910” Uma Igreja Mundial,p.98. Mas pagamos caro:
            “Uma das manchas no registro dos Dezesseis anos 

            de Crise, de fato, foi uma série de processos jurídi-

               cos entre os crentes” Ídem,p.262. Entre estes pro–
              cessos havia muitos obreiros de Escolas e Editora.
            Foi neste período que baixamos as normas quan–  

            to à política. Muitos pastores e mestres de nossas  

            escolas debateram do púlpito assuntos políticos e      

            dividiram  a  igreja. “O tema de debate na Confe– 

            rência Geral de 1897 era a controvérsia financeira,    

            e a polêmica política era discutida no púlpito ou fo-

            ra dele”. Testemunhos para Ministros,p.331 e 332. Foi 

            neste contexto  que  a  Sra. White escreveu aquele  

            famoso testemunho dirigido aos mestres e profes-

            sores de nossas escolas e obreiros em geral que a–     
            parece em Fundamentos da Educação Cristã, pp. 

            475-484, e Obreiros Evangélicos, pp.391-396, que

            alguns usam indistintamente fora do contexto pa-

            ra condenar qualquer relação nossa com política. 

         3.PRINCÍPIOS–   

                 Enfim, quais são os princípios que  regem a nossa

            conduta nesta questão? Vejamos:  a  Igreja  como  

            instituição é  apolítica, isto é, não trata de política

            em seus templos, nem promove a política partidá– 

            ria; é alheia a tais questões em seu programa e em

            sua missão. Não aceita que tal tipo de debate cau–  

            se divisões em seu corpo.  Foi neste sentido que E. 

            White escreveu:  “Mantendes secreto o vosso voto. 

            Não acheis ser vosso dever  insistir com todo mun–  

            do para fazer como fazeis” Mensagens Escolhidas, 

            vol.II,p.337. Mas isso não nos isenta da responsa–  

            bilidade didática, nem nos ensina que a política é

            pecado, só nos diz que divisão na igreja é pecado.

            a)Citação– “Não  deve haver disputa partidária na 

               família de Deus, pois o bem estar de cada um é a 

               felicidade de todos” Fund.da Educ. Cristã,p.479.

            b)Citação–“Há... alguns que serão assim incitados   

               a exprimir seus sentimentos e preferências políti-

               cas, de maneira que se introduzirá na igreja divi-

               são. O Senhor quer que seu povo enterre as ques- 

               tões políticas. Sobre estes assuntos o silêncio é e– 

              loqüência.” Obreiros Evangélicos,p.391. 

           c)Citação–“Os mestres, na igreja ou na escola, que 

              se distinguem por  seu zelo na  política  devem ser 

              destituídos sem demora de seu trabalho e... respon- 

              sabilidades... o dízimo não deve ser empregado pa-  

                ra pagar ninguém para  discursar sobre  questões 
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                políticas... Todo mestre, ministro ou dirigente em    

                nossas fileiras que é agitado pelo desejo de venti-

                lar suas opiniões sobre questões políticas, deve-se 

                converter  pela  crença na verdade, ou renunciar 

                sua obra.” Obreiros Evangélicos,p.393.

            d)Comentário–E quanto aos membros individual- 

                mente, podem se candidatar a algum cargo po–  

                lítico? Sim. Não há nada  em  nenhum lugar da 

                Bíblia ou do Espírito de Profecia que proíba. . .

                Pr. Francis Mclellam Wilcox, editor  da R. and

                       Herald por 33 anos  escreveu: “Com base na

              história dos filhos de Deus  através  dos 

              séculos... devo  crer  que  é  consistente 

              com a fé e prática cristãs... Não tem a i-

              greja  o  direito  de negar a qualquer de 

              seus membros esse privilégio e direito” 

              Review and Herald,26.03.1936.

           e)Citação–E.G.White, discursando aos estudantes

                do Colégio Adventista de Battle Creek em 15 de  

                1883 disse:“Queridos jovens, qual é o alvo e pro-

                 pósito de vossa vida? Tendes a ambição de edu– 

                 car-vos  para  puderdes  ter  nome  e  posição no 

                 mundo? Tendes  o  pensamento  que  não ousais 

                exprimir, de poderdes um dia alcançar as alturas 

                da grandeza  intelectual; de poderdes  sentar-vos 

                nas Assembéias Legislativas cooperando na ela– 

                boração de leis para a nação? Nada há de errado 

                nessas aspirações. Podeis cada um de vós, estabe- 

                lecer um alvo. Não vos deveis contentar com rea-

                lizações  mesquinhas.  Aspirai a altura e não vos

                poupeis trabalhos para alcança-las.” Mensagens 

                aos Jovens,p.36. 
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                 f)Comentário–Que princípio devemos usar como

               cidadão ao participar das eleições políticas? Co-

               mo devemos escolher os candidatos?  Em quem 

               devemos votar, nos  partidos ou nos indivíduos?

               Nenhum  partido  político preenche os ideais do 

               evangelho. Logo, devemos votar  em  indivíduos

               de bons princípios, sensatos, temperantes, defen- 
                 sores da liberdade religiosa, da moralidade, etc.    

            g)Citação–“Não podemos votar com segurança em 

                partidos políticos, pois não sabemos em quem vo- 

                tamos... Não podemos trabalhar para agradar ho- 

                mens que irão empregar  sua influência para re-

                primir  a  liberdade  religiosa e por em execução 

                medidas opressoras  para levar ou compelir seus 

                semelhantes a observar o domingo como sábado”
                Obr.Evangélicos,p.391; F.Educ.Cristã,p.475.

             h)Citação–“Homens intemperantes não devem, por 

                voto  do  povo, ser colocados em posições de res– 

                ponsabilidades.” Temperança,p.254.       

                   i)Citação–“Aqueles que mediante seu voto, sancio- 

                nam  o  comércio das bebidas espirituosas, serão 

                considerados responsáveis pela perversidade pra- 

                ticada pelos que se encontram sobre a influência 

                de bebidas fortes.” Ídem,p.255.

CONCLUSÃO:

    1.A Política é a arte de dirigir o povo e gover-

      nar o Estado, tem sua origem em Deus deve

      ser respeitada como dever sagrado, enquan-

      to respeitar as leis de Deus.

   2.A  Igreja como instituição espiritual é apolí-

      tica,não se envolve em questões partidárias.
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     3.Ministros e Obreiros não podem promovê-la,

      nem devem debater sobre o assunto, no púl-

      pito ou fora dele nem podem se candidatar a

      funções políticas, a menos que renunciem as 

      suas funções na igreja.

   4.Não há nada nas Escrituras ou no Espírito de

      profecia que proíba o membro em particular

      de se candidatar a cargos políticos.      

   5.Todo crente como cidadão exemplar deve vo

      tar nas eleições governamentais de seu país.  

   6.Nosso critério, não são os partidos políticos,

      mas as pessoas sensatas, defensoras da paz,

      da liberdade de consciência, do bem comum, 

      da justiça, da temperança e da honestidade.
   7.É nosso dever pastoral ensinar  o  rebanho a  

      se conduzir  corretamente  como cidadão da

      pátria terrestre e como cidadão da celestial. 

 APELO:

   1.Cristãos irmãos, temos nós causado divisões

       no corpo místico de Cristo que é Sua igreja?   

   2.Temos nós manchado a reputação da Igreja

       de Deus com nossas contendas, conduta es-

       candalosa e outros tipos comportamentais?

   3.Ai dos que promovem os escândalos! disse o

      Senhor Jesus.

   4.Uni-vos conosco nesta confissão e propósito

      de lealdade à Causa de Cristo doravante! 

   5.Que a Graça de Senhor Jesus e a comunhão 

       do Espírito Santo nos ajudem agora a fazer    

       a vontade de Deus o Pai Eterno. Amém!          
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